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Os exemplos aqui reunidos “são ruínas silenciosas, mas ainda cheias de vozes que as habitam, migalhas de 
tempos arcanos que ainda sussurram fios de histórias, que põem perguntas e nos convidam a saber mais”

Silva, G.B. 2014 Portugal em Ruínas
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4 Casa Florestal da Penadoeido
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6 Casa Florestal da Bela Vista 



7Casa Florestal de Porto Chão



8 Casa Florestal do Ramil



9Casa Florestal do Zanganho



10 Casa Florestal de Vilela Seca



11Casa Florestal da Junqueira



12 Casa Florestal do Baleiral
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14 Casa Florestal da Ermida
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16 Casa Florestal de Rebordinhos



17Casa Florestal da Sr. Da Penha



18 Anexo - Casa Florestal da Junqueira
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20 Casa Florestal de Corriscadas
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23Casa Florestal de Corriscadas



24 Casa Florestal de Pousios de Baixo



25Casa Florestal do Bico do Pássaro



26 Casa Florestal da Ermida



27Casa Florestal de Cainheiras



28 Casa Florestal de Britelo
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30 Casa Florestal da Preguiça
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32 Casa Florestal da Junceda



33Casa Florestal da Lombardinha



34 Casa Florestal de Adrão



35Casa Florestal de Adrão



36 Casa Florestal de Murço



37Casa Florestal de Adrão



38 Casa Florestal da Malhadoura



39Casa Florestal de Lordelo



40 Casa Florestal de Cainheiras



41Casa Florestal de São Bento do Cando 



42 Casa Florestal de Lamas



43Casa Florestal de Pousios de Baixo



44 Casa Florestal da Assureira
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46 Casa Florestal de Travanca - Parque de Campismo



47Casa Florestal de Travanca - Parque de Campismo



48 Casa Florestal do Mezio
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50 Casa Florestal de Leonte - CPF
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52 Casa Florestal Bela Vista - 1984 ICNF



53Casa Florestal da Bela Vista



54 Casa Florestal da Pereira 
(SOUSA 2009) 



55Casa Florestal da Pereira



56 Casa Florestal do Mezio - 1984 ICNF



57Casa Florestal do Mezio



58 Casa Florestal do Mezio  
Fotografia familia Pereira



59Casa Florestal do Mezio



60 Casa Florestal do Mezio  
Fotografia familia Pereira



61Casa Florestal do Mezio



62 Casa Florestal da Paradela  - 1984 ICNF



63Casa Florestal da Paradela



64 Casa Florestal de Lamas   - 1984 ICNF



65Casa Florestal de Lamas



66 Casa Florestal da Bela Vista    - 1984 ICNF



67Casa Florestal da Bela Vista



68 Casa Florestal da Assureira - 1984 ICNF



69Casa Florestal da Assureira



70 Casa Florestal do Baleiral - 1984 ICNF



71Casa Florestal do Baleiral



72 Banco Ramalho Ortigão - Casa Florestal da Assureira 
http://carris-geres.blogspot.com/



73Banco Ramalho Ortigão - Casa Florestal da Assureira
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“No fim de contas, são destroços, silenciosos mas dignos, que desafiam o tempo e que, quase 
sempre, se confrontam com um destino traçado, que é o desaparecimento puro e simples. Porém, e como 
escreveu o geógrafo Orlando Ribeiro, «há duas formas de olhar para as rápidas transformações por que o 
mundo passa: muitos vêem sobretudo o que muda, outros procuram surpreender o que, a despeito delas, 
permanece». Esta sucessão de espaços fotografados (…) entre reflexões históricas e possibilidades de in-
ventar um futuro imaginizado, insere-se por certo numa “cartografia de tristezas” em que as pedras deixam 
ouvir o seu protesto silenciosamente conformado com uma triste sorte, sabendo que o país as deixou ficar 
para trás, que aconteceu o esquecimento de quem as pensou, de quem as ergueu, de quem as habitou, 
e que, nesse silêncio de cinzas aguardam a morte que há-de-chegar, com paciência desconsolada. (…) 
Muitas destas imagens são arquiteturas que de si próprias tendem a esquecer-se. É sobre esse sentimento 
doloroso pela devastação, «tão calma e distante que arrepia» que aqui se multiplicam imagens eloquentes.” 
As imagens fotográficas deste volume, “desenham este silencioso deserto de misérias e devolvem-lhe, por 
momentos, uma nova vida possível, um início de diálogo que as circunstâncias do abandono coartaram. 
(…) Destas obras intensifica o desconforto com que olhamos a sua gradual decrepitude material e a sua 
própria morte, e deixa sempre o espírito para que se faça alguma coisa, um último esforço de salvaguar-
da, nem que seja o registo o mais exaustivo possível das precárias sobrevivências… É, por tudo isto, um 
retrato implacável, terrível, (…) até por ser uma realidade estendida a toda a paisagem construída no país.”

Silva, G.B. 2014 Portugal em Ruínas
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